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			Uma Palavra Introdutória


			“O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito” (Jo 3.8)


			O século XX e, agora, o século XXI, têm experimentado mudanças profundas na forma como as pessoas veem a sua espiritualidade. No meio cristão, cada vez mais pessoas vêm tendo contato com experiências que são trazidas pelo Espírito Santo de Deus, como, por exemplo, o revestimento de poder, o falar em línguas, a presença de profecias nos cultos, as curas divinas, a operação de milagres e um forte senso da presença de Deus chamando pessoas ao arrependimento e a uma vida santa.


			Os crentes pentecostais são o grupo cristão que mais tem presenciado essas ocorrências. Outros cristãos genuínos também as presenciam e experimentam, mas, por convicções de que esses eventos — que denominamos ocorrências dos dons espirituais e o batismo no Espírito Santo — foram apenas para os tempos dos apóstolos, tais cristãos deixam levar-se por uma perspectiva teológica que carece de respaldo das Escrituras e deixam de entender que esses eventos, assim como os descritos em Atos e 1 Coríntios, não são para os nossos dias. 


			O pentecostalismo distingue-se das demais cosmovisões cristãs por crer que Deus tem interesse que sua Igreja seja edificada e que a dota dos chamados dons espirituais. Cremos que palavras proféticas, curas divinas, expulsão de demônios, operação de milagres e visões são para os nossos dias. Mais do que isso, nossa crença nessas operações do Espírito de Deus tem por base a certeza de que o Senhor não restringiu esses acontecimentos ao passado, e a própria Bíblia não apresenta nenhuma referência a uma possível data de validade para os dons do Espírito.   


			Acredito que a experiência tem seu valor. Desprezar uma experiência espiritual por crer que ela é estritamente subjetiva é uma opção, mas contradizer pessoas que tiveram experiências marcantes com Deus é um risco. 


			Ao longo desta obra, fiz o possível para ater-me aos princípios da Hermenêutica, da Teologia e ao texto original do Novo Testamento. É provável que eu deixe de contemplar algum assunto ou interprete um texto de maneira distinta de alguns manuais; procurei, porém, fazê-lo de boa-fé e conforme o ambiente em que o texto está inserido.   


			Desejo manifestar minha gratidão à minha esposa, Marcela, que pacientemente entendeu que me dedicar a esta obra exigiria de nós momentos em que eu precisaria estar sozinho para ler, pesquisar e meditar. 


			Aos meus filhos, Vinícius e Luiza, que estão sendo criados aprendendo a discernir as coisas de Deus e a crer que os dons espirituais são para os nossos dias.


			À minha mãe, Dalila, mulher que ensinou a mim e a André, meu irmão, desde pequenos que o Senhor Jesus batiza com o seu Espírito Santo em nossos dias, que cura e opera milagres. André foi curado de fortes crises de asma em uma vigília pentecostal após madrugadas seguidas correndo para a emergência do Hospital Universitário do Fundão. Ele nunca mais teve crises de asma.


			À Casa Publicadora das Assembleias de Deus, na pessoa de seu Diretor, Irmão Ronaldo Rodrigues de Souza, pela oportunidade que me foi dada. 


			Aos colegas professores e alunos da FAECAD, o meu apreço. 


			Como esta obra tratará da atuação do Espírito de Deus na Igreja, entrarei em questões muito preciosas para continuístas e cessacionistas. 


			A todos os cristãos pentecostais, que creem que o Senhor Deus continua a operar em nossos dias como operou nos dias do Senhor Jesus Cristo e dos apóstolos.


			A todos os cristãos não pentecostais, que, de forma sincera e com temor, buscam uma experiência mais profunda com Deus, ou que já experimentaram uma das manifestações dos dons espirituais.  


			Aos muitos amigos que receberam o “dom de línguas”, como eles chamavam à época, e viam-se em conflito entre a experiência com o Espírito Santo e a teologia cessacionista.  


			A Teologia tem seu valor, e, como pentecostais, valemo-nos dela para orientar e sistematizar os conceitos bíblicos que regem o pensamento cristão. Quando, porém, a Teologia presta-se para ponderar filosoficamente aquilo que Deus fez ou deixou de fazer e coloca em xeque as intenções de Deus, ela deve ser revista, reanalisada e, se for o caso, reformada. Um pensamento teológico que não se baseia na Palavra de Deus, mas na mera conjectura humana, deve ser visto com cautela.


			Encerro com a recomendação de Karl Barth (1886–1968) a todos os estudiosos das Escrituras:


			O teólogo não será nenhum “doutorzinho” que tivesse o direito de conceder ou de tirar a palavra aos Profetas e Apóstolos, como se fossem colegas de faculdade. Menos ainda será como um professor ginasial, com a tarefa de olhar por sobre os ombros dos autores bíblicos, para lhes corrigir os cadernos e dar-lhes nota. Mesmo o menor, o mais esquisito entre essas primeiras testemunhas da revelação se acha à dianteira de qualquer teólogo, por mais piedoso, douto ou perspicaz que seja. O lugar da teologia é definitivamente abaixo dos escritos bíblicos. O teólogo, sim, terá de permitir, de bom grado, que os hagiógrafos lhe olhem sobre os ombros e lhe corrijam os cadernos.


			Em Cristo


			Alexandre Claudino Coelho




				[image: ]


			Capitulo 1


			O que É o Movimento Pentecostal


			“O pentecostalismo é um ramo do protestantismo. Embora não haja divergências doutrinárias no que diz respeito às doutrinas da Reforma Protestante, como a centralidade das Escrituras e a salvação pela graça, os pentecostais se diferenciam dos demais protestantes por pregarem a atualidade dos dons espirituais do Novo Testamento”.  Fajardo, 62


 			INTRODUÇÃO


			De acordo com a Bíblia Sagrada, Deus enviou Jesus para redimir a humanidade de seus pecados. Esse ato foi realizado quando Cristo entregou sua vida como um sacrifício e pagou o preço do pecado. O inocente que se fez réu foi contado entre os mortos, mas retornou à vida e cumpriu o projeto de Deus para a salvação dos homens. 


			Enquanto esteve com os homens, Jesus realizou feitos que marcaram seu ministério, como, por exemplo, curar enfermos e expulsar demônios, e disse que aqueles que o seguissem fariam essas e outras coisas mais, como serem cheios do Espírito Santo e falar em outras línguas. O Espírito de Deus, antes dado por medida, agora seria repartido de forma abundante e traria consigo presentes de Deus para os seus servos. Denominamos esses presentes de dons espirituais.


			O primeiro século foi marcado por abundantes sinais do cumprimento dessa promessa de Jesus. O Espírito de Deus veio sobre os discípulos, deu-lhes o poder para testemunharem de Jesus, dotou-lhes com a capacidade de falar línguas que eles não tinham aprendido, e até profecias foram manifestas entre eles. O que Deus disse que faria, Ele assim o fez.


			Ao longo dos séculos seguintes, a Igreja do Senhor Jesus passou por diversos momentos que mudaram a sua história, mas as manifestações relatadas no primeiro século não deixaram de ocorrer. Um estudo honesto da história mostra que as manifestações conforme relatadas no livro de Atos estavam ocorrendo, ainda que de forma esparsa. Então, chegamos ao fim do século XIX, período em que essas manifestações voltaram a ocorrer em diversas partes do mundo.   


			Há pouco mais de um século, cristãos em vários lugares do mundo passaram a experimentar em seus cultos um avivamento sem precedentes. Foram vistos entre eles sinais como os descritos em Atos dos Apóstolos, como falar em outras línguas, curas, libertação de pessoas oprimidas, profecias e uma forte e profunda convicção da presença de Deus, confissão de pecados e salvação.


			Como esse fenômeno trouxe manifestações semelhantes às relatadas na Bíblia, precisava de um nome que o identificasse. 


			Esse avivamento foi chamado de movimento pentecostal. Também chamado de pentecostalismo, é a crença segundo a qual o falar em línguas estranhas (glossolalia) ocorrido entre os discípulos de Jesus no dia de pentecostes, em Jerusalém (At 2.1-13), pode ser experimentado por crentes hodiernos, por meio do batismo no Espírito Santo, os quais podem praticar os dons espirituais (1 Co 12.1-11). É também chamado de fé pentecostal. (Dicionário do Movimento Pentecostal, p. 567)  


			Discorreremos sobre a origem veterotestamentária do nome, da celebração do povo e de como Deus utilizou-se de uma data de comemoração para cumprir a promessa do revestimento de poder anunciada por Jesus.


			I – UM PANORAMA BÍBLICO DO PENTECOSTES 


			Pentecostes em Israel


			A palavra Pentecostes refere-se a uma festa celebrada pelos israelitas 50 dias após a páscoa. No Antigo Testamento, o Senhor ordenou inicialmente três celebrações: (1) a Festa dos Ázimos, também chamada Páscoa, (2) a Festa das Primícias, ou Tabernáculos, (3) e a Festa das Colheitas, ou Pentecostes. 


			A Festa dos Ázimos, também chamada Páscoa, foi iniciada ainda no Egito no tempo da escravidão. Ela foi precedida de nove pragas, nas quais Deus julgou o Egito e Faraó. O Senhor orientou Moisés a falar com Faraó para que os filhos de Abraão fossem libertos; todavia, como o monarca não quis proceder com a ordem de Deus, o Eterno mostrou seu poder trazendo transtornos na ordem natural daquela civilização, julgando também seus deuses e mostrando o quanto eram impotentes ante o Deus Vivo e Verdadeiro. Com esses sinais, o Senhor estava mostrando ao seu próprio povo que Ele era o seu Deus e que todos deviam confiar nEle. A última praga foi precedida da orientação divina de que toda família hebraica deveria sacrificar um cordeiro e marcar a ombreira da porta com o sangue daquele cordeiro sacrificado. Na noite delimitada pelo Senhor, a família deveria reunir-se e comer a carne do cordeiro e pães sem fermento e, em seguida, aguardar, pois “eu passarei pela terra do Egito esta noite e ferirei todo primogênito na terra do Egito, desde os homens até aos animais; e sobre todos os deuses do Egito farei juízo. Eu sou o SENHOR” (Êx 12.12). A obediência ao que Deus ordenou preservou a vida daquelas famílias e marcou a saída dos hebreus da terra da escravidão. 


			Os Tabernáculos, ou Festa das Cabanas, tinha por preceito o “morar por sete dias em cabanas ou tendas e a de levar quatro espécies de plantas para a cerimônia de bênção especial” (Judaica, p. 165, Volume 7). Era o período do fim das colheitas, e as famílias deveriam construir uma cabana nas proximidades de Jerusalém. Foi numa Festa das Cabanas que Jesus foi ao templo ensinar (Jo 7.2).    


			Acerca das festas, Ralph Grover comenta: 


			Além dos sábados, havia várias festas originalmente celebradas na estação seca do ano, porque os homens tinham de viajar para o santuário central com o propósito de comemorar todos juntos. Deus prometeu que, ao fazerem isso, Ele asseguraria que suas terras jamais seriam atacadas por um inimigo (Êx 34.23). As três “festas da peregrinação” eram festivais da colheita para agradecer pela colheita da cevada, do trigo e da uva, que concluíam o ano agrícola. Elas não deveriam ser, porém, simples festas da colheita como as celebradas pelos cananeus. 


			Deus deliberadamente associou as festas das colheitas com os eventos religiosos, para que os judeus se lembrassem dos seus atos poderosos a favor deles. (p. 317)


			Motivo de Alegria


			Deus orientou ao povo para que o momento da Festa de Pentecostes fosse uma ocasião alegre. O povo de Israel não se furtava de ser festivo. 


			Nunca se conseguiu reprimir a vontade do povo de se alegrar e de rir. Mesmo nas épocas mais deprimentes, a alegria servia de saudável lenitivo e também de defesa contra a perseguição e o sofrimento. Era sempre um lembrete para o judeu de que a vida era intrinsecamente boa, quaisquer que fossem as atribulações, e que nunca se devia abandonar a esperança do advento de dias melhores (Enciclopédia Judaica, Vol 5, p. 290). 


			A Festa das Colheitas ou Pentecostes deveria ser, conforme preconiza a Lei, motivo de grande júbilo para os hebreus. Deus diz: “E te alegrarás perante o SENHOR, teu Deus [...]” (Dt 16.11). Essa orientação divina incluía os filhos, os servos, os levitas, os estrangeiros, os órfãos e as viúvas que ali estivessem. A celebração ordenada por Deus deveria ser um motivo de confraternização que incluía até mesmo os que não pertenciam à família dos israelitas, devendo ser também um momento de alegria. Pentecostes não era um momento de tristeza ou de arrependimento, mas, sim, de satisfação, pois estavam num período de sega do trigo e da cevada que Deus dera a eles. A alegria residia em diversos fatos: de que, em meio a tanto trabalho, eles teriam um dia da semana para descansar das atividades; de que não eram mais escravos no Egito, pois, se antes trabalhavam para sustentar uma nação opressora, agora trabalhavam em suas próprias lavouras; e o de poder estar diante do Senhor Deus, obedecendo a sua Lei de forma tão inovadora. 


			Essa festa durava um dia, pois o povo estava em plena atividade de colheita da safra de grãos. Da mesma forma, Pentecostes traz alegria em nossos dias por ser a realização de uma das promessas mais importantes de Deus para com aqueles que creem nEle.


			Grover comenta: 


			Tais festas não representavam um fardo. Numa época em que as pessoas ficavam isoladas pela geografia e pela intensidade dos trabalhos, as festas davam oportunidade não só de deixar de trabalhar como de encontrar os amigos na presença de Deus. Os homens descobriram que essas ocasiões eram tão boas que passaram a levar as esposas com eles (1 Sm 1.9,21), e as festas se transformaram em grandes reuniões de família (Lc 2.41-44)  


			Os judeus, portanto, levavam a sério as comemorações ordenadas por Deus e investiam para que esses momentos fossem realmente alegres, com músicas, danças, momentos com o Senhor e comunhão com seus irmãos. 


			O Pentecostes em Atos dos Apóstolos


			Voltando para o Novo Testamento e acompanhando a trajetória da narrativa de Lucas, a promessa de revestimento de poder deu-se pouco tempo depois de Jesus ter voltado aos céus. Bruce L. Shelley diz que, quando os discípulos de Jesus 


			retornaram à cidade santa para se juntarem aos outros peregrinos para a celebração de Pentecostes [...] Durante os festejos, 120 discípulos estavam reunidos numa casa quando algo aconteceu. De repente, o Espírito de Deus desceu sobre eles. Alguns pensavam que fosse um vento forte que invadiu a casa; outros afirmaram que uma língua de fogo brilhava sobre cada um deles. (História do Cristianismo ao alcance de todos, p. 17)  


			A promessa do Eterno estava sendo cumprida. Cremos que há um momento determinado por Deus para Ele realizar seu propósito. Matthew Henry comenta que 


			Muitos séculos se interpuseram entre a promessa do Messias (até as mais recentes) e sua vinda, mas entre a promessa do Espírito e sua vinda transcorreram apenas alguns dias. Durante esse período, os apóstolos, mesmo tendo recebido ordens para pregar o evangelho a toda criatura e começando por Jerusalém, ficaram totalmente parados por falta de vento, incógnitos e escondidos, sem fazer pregações. 


			Somente quando o vento do Espírito veio sobre os discípulos é que eles puseram-se a obedecer a comissão dada pelo Senhor. Na verdade, eles já estavam obedecendo ao Senhor quando aguardavam em Jerusalém. O revestimento de poder prometido ainda não havia sido concedido, mas, a partir dessa concessão no dia de Pentecostes, os discípulos passaram a testemunhar de Jesus.


			Aqueles discípulos já conheciam a Jesus e tinham recebido a salvação dada por Deus, mas estavam esperando o cumprimento da promessa do Pai: “Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias” (At 1.5). O próprio Jesus falou do batismo no Espírito Santo aos seus seguidores como uma promessa do Pai, e esse evento teve tamanha importância que chamou a atenção de outras pessoas que estavam em Jerusalém, abrindo, assim, a oportunidade para Pedro falar de Jesus e do cumprimento da profecia de Joel naquele dia em sua primeira pregação.  


			II – A PROMESSA FEITA NO ANTIGO TESTAMENTO


			A Bíblia diz que o Senhor não fará nada sem avisar aos seus servos, os profetas (Am 3.7). Ao longo da história de Israel, diversos profetas foram levantados por Deus para advertirem o povo sobre seus pecados contra o Senhor, de seus pecados uns contra os outros e, também, para informar aquilo que Deus ainda faria.  


			O Contexto de Joel


			Parece que Joel era um nome comum no mundo do Antigo Testamento. O filho mais velho de Samuel chamava-se Joel (1 Sm  8.2), e um homem chamado Joel foi nomeado pelo rei Davi para que fosse governador da meia tribo de Manassés (1 Cr 27.20). Um Joel supervisionava os benjamitas em Jerusalém no período do pós-exílio (Ne 11.9), e um levita de nome Joel prestou auxílio ao rei Ezequias na restauração dos serviços do Templo (2 Cr 29.12). Do profeta Joel, homem usado por Deus, temos menção do nome do seu pai. O profeta teve seu breve ministério em Judá e, talvez, tenha sido uma pessoa próxima das atividades do templo, pois é mencionado que “foi cortada a oferta de manjar e a libação da Casa do SENHOR; os sacerdotes, servos do Senhor, estão entristecidos” (Jl 1.9).  


			Para Joel, o dia do Senhor estava chegando como um julgamento aos pecadores. A profecia do servo de Deus parece indicar que o Eterno iria usar as dificuldades pelas quais o povo passaria para fazê-lo chegar mais perto dEle. Uma praga de gafanhotos destruiu a colheita de grãos de cevada e de trigo e, após isso, há uma conclamação ao jejum e à oração (1.14; 2.15). Para um povo que dependia das chuvas para terem suas colheitas em dia, uma praga de gafanhotos coloca em risco a economia e a capacidade de sobrevivência das pessoas. Com a escassez de provisão, o preço dos alimentos sobe, e, como quem plantou grãos não pode colhê-los porque os gafanhotos destruíram a safra, a economia é afetada, trazendo enormes transtornos para a sociedade. Eles não se haviam preparado para isso. 


			Essa não foi a primeira vez que a Bíblia mencionou uma praga de gafanhotos como uma forma de Deus punir ou julgar um povo. Nos dias de Moisés, os egípcios perderam plantações quando “o Senhor trouxe sobre a terra um vento oriental todo aquele dia e toda aquela noite; e aconteceu que pela manhã o vento oriental trouxe os gafanhotos” (Êx 10.13). Foram tantos deles que “cobriram a face de toda a terra, de modo que a terra se escureceu” (v. 15). Salomão, em sua prece a Deus, mencionou problemas como “queima de searas, ferrugem, gafanhotos e pulgão” como problemas reais em seus dias (1 Rs 8.37). Apocalipse, a revelação dada a João, menciona gafanhotos com poder de escorpião para atacar os homens, e não as árvores e plantas (Ap 9.3-5). Os gafanhotos descritos em Joel também já foram considerados como uma representação dos babilônios, medos, persas, mas não nos parece adequada essa comparação. O certo é que, após esse fenômeno, Deus chama o povo para que se converta de coração a Ele (2.12). O profeta fala que haverá fartura, pois o Senhor há de abençoar a terra.


			O profeta, no entanto, também traz a comunicação da efusão do Espírito. Essa era uma bênção com um precedente no próprio Antigo Testamento. Números 11 mostra-nos que Moisés, já cansado pelas atividades de seu ministério como legislador e juiz do povo, pediu ajuda ao Senhor. Deus orientou-o a separar 70 anciãos para colocar neles o Espírito que estava sobre Moisés, e, nessa ocasião, aqueles homens profetizaram apenas uma vez. Ao que nos diz o texto, Josué, o jovem que acompanhava Moisés, ficou enciumado porque havia outras pessoas profetizando no arraial, e ele recebeu de Moisés a resposta: “Tens tu ciúmes por mim? Tomara que todo o povo do Senhor fosse profeta, que o Senhor lhes desse o seu Espírito!” (v. 29). Na ótica de Moisés, quanto mais pessoas cheias do Espírito, melhor. E, na ótica de Deus, essa era uma ideia viável. Por que não derramar do seu Espírito sobre mais que 70 hebreus? Por que não ter milhares de pessoas sendo alcançadas por essa graça?       


			A Promessa Feita


			Os discípulos de Jesus estavam no cenáculo reunidos debaixo de uma promessa: a de serem revestidos de poder para testemunhar. É provável que, por ocasião da vinda do Espírito Santo, eles não se tivessem lembrado da profecia de Joel de que, nos últimos dias, Deus derramaria do seu Espírito. Eles não tinham noção do tempo que levaria para que se cumprisse a promessa de Jesus, nem sabiam como ela seria cumprida. Quem poderia imaginar que, em um cenáculo, logo pela manhã, num dia de festa nacional, Deus moveria seu Espírito sobre aqueles homens e mulheres limitados para torná-los aptos a falar de Jesus e agir com poder em nome dEle. “E há de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões. E também sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias, derramarei o meu Espírito” (Jl 2.28,29). Essa profecia mostra que, no futuro, em relação aos dias de Joel, Deus visitaria a humanidade trazendo sobre ela um derramar do seu Espírito, e esse derramar do Espírito faria com que eventos, como profecias, sonhos e visões, que eram dados aos profetas no Antigo Testamento, fossem dados de forma ampla a quem não era profeta. Joel inclui pessoas que tinham poucos direitos e eram tidos por “inferiores” em algumas sociedades: os servos. Eles também seriam contemplados pelo alcance dessa promessa divina. 


			O Alcance dessa Promessa


			Deus anunciara a efusão do Espírito por meio de Joel, e, uma vez feita a promessa, chegou o momento do seu cumprimento. Ao longo das Escrituras, o Senhor fez promessas que entendemos serem condicionais. Nelas, Deus propõe-se a realizar um feito caso os homens correspondam ao que foi falado por Ele. 


			Exemplo claro de uma promessa condicional é quando Davi, antes de morrer, orienta a Salomão a que obedeça aos mandamentos do Senhor para que ele e a sua linhagem não desapareçam da história dos reis de Israel:


			E guarda a observância do Senhor, teu Deus, para andares nos seus caminhos e para guardares os seus estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus testemunhos, como está escrito na Lei de Moisés, para que prosperes em tudo quanto fizeres, para onde quer que te voltares. Para que o Senhor confirme a palavra que falou de mim, dizendo: Se teus filhos guardarem o seu caminho, para andarem perante a minha face fielmente, com todo o seu coração e com toda a sua alma, nunca, disse, te faltará sucessor ao trono de Israel. (1 Rs 2.3,4) 


			Essa promessa de Deus estava realmente condicionada ao comportamento dos descendentes de Davi. Caso eles descumprissem o que Deus havia ordenado, seriam esquecidos, e Deus não se utilizaria da descendência de Davi para ter reis em Israel.


			Outro exemplo de promessa condicional está em Malaquias 3.10:


			Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança. 


			Esse texto não trata apenas do compromisso de um fiel para com os recursos que devem ser trazidos à Casa de Deus, mas também abrange igualmente a forma como Deus retribui aos que depositam a sua confiança nEle. Muitos pregadores alegam que devemos fazer prova de Deus após trazer os dízimos. O texto, porém, não diz que quem entrega o dízimo deve fazer prova de Deus, a menos que Ele, na verdade, não traga a sua bênção. Devemos, sim, fazer prova de Deus se Ele não nos abençoar, e essa é a condição.


			Nessa mesma esteira, há as chamadas promessas incondicionais. Trata-se daquelas que não dependem de qualquer atitude por parte dos homens. O Senhor faz a promessa e encarrega-se de cumpri-la independentemente do que o homem tenha feito para facilitar, seja com recursos ou obediências, o mover de Deus.


			O derramamento do Espírito Santo nos últimos dias não necessariamente dependia de atitudes humanas, mas somente do passar do tempo. “Nos últimos dias” é o requisito para que Deus cumpra aquilo que prenunciara por meio de Joel. Chegado o momento, Deus fez o que havia prometido. Os discípulos precisavam somente obedecer a Jesus e aguardar a promessa de Deus em Jerusalém.    


			Cumprida a promessa, Pedro, de imediato, não apenas reconheceu que a profecia de Joel havia-se cumprido naquele dia, como também que esse cumprimento tinha, inicialmente, dois objetivos: (1) após a ressurreição de Jesus e sua volta aos céus, o derramar do Espírito era um sinal claro de que Deus estava revestindo os seguidores de Cristo com uma autoridade para testemunhar e que (2) todo aquele que invocasse o nome do Senhor seria salvo. Pedro ainda deixou claro que, apesar de Jesus ter sido crucificado, Ele foi feito Cristo, o Messias: “Saiba, pois, com certeza, toda a casa de Israel que a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo” (At 2.36). O Senhor ressurreto, o Messias, havia mandado o seu Santo Espírito como havia prometido.


			 


			III – PENTECOSTES, UMA  P ROMESSA CUMPRIDA EM NOSSOS DIAS


			O Pentecostes antes do Século XX


			Uma das questões mais acirradas por parte de teólogos reformados e cessacionistas no que tange ao reconhecimento do pentecostalismo como um movimento genuinamente cristão é a alegação de que, ao longo da História da Igreja, as manifestações pentecostais, conforme relatadas em Atos, deixaram de ser vistas, o que levaria à conclusão de que Deus deixou de operar em sua Igreja por meio desses dons. 


			A questão, aqui, pode ser enquadrada como uma interpretação de viés histórico. Da mesma forma que se diz que os dons não são vistos ao longo da História da Igreja, essa ótica de interpretação considera o livro de Atos como uma obra histórica e, portanto, não deveria servir de base doutrinária para questões relacionadas às manifestações do Espírito.  


			Tal alegação não se firma historicamente diante dos relatos mais fiéis à História da Igreja, que traz diversos testemunhos que confirmam que Deus jamais deixou de manifestar os dons espirituais em diversas comunidades e grupos cristãos. No século II da nossa era, Irineu de Lyon (130 d.C–202 d.C) disse que “Temos em nossas igrejas irmãos que possuem dons proféticos e, pelo Espírito Santo, falam toda classe de idiomas”. A manifestação do poder de Deus, entretanto, não se restringe ao falar outras línguas. 


			De acordo com as referências do Dicionário do Movimento Pentecostal, escrito pelo pastor e historiador Isael de Araújo,


			•	Clemente, bispo de Roma, documentou a continuidade dos dons proféticos conforme mencionados por Lucas em Atos, e o bispo de Antioquia, Inácio (35 d.C.–108 d.C.), documentou o mesmo em 96 da nossa era.


			•	No segundo século, Hipólito de Roma (170 d.C.–235 d.C.) registrou que aquele que já tinha a prática dos dons de cura não tinha a necessidade de impor as mãos sobre uma pessoa leiga.


			•	No mesmo século, Justino Mártir (100 d.C–165 d.C.) entendeu que Deus afastou a profecia e os milagres de Israel e manifestou-os à Igreja.


			•	No terceiro século, Novaciano (200 d.C.–258 d.C.) disse que “Este é aquele que coloca profetas na igreja, instrui mestres, envia línguas, concede poderes e curas, opera maravilhas, frequentes discernimentos de espíritos, dá poderes aos governantes, orienta os conselheiros [...]”.


			•	Uma obra escrita por Atanásio, O Santo Antão do Deserto, mostra homens santos que tinham discernimento de espíritos, dons de curar e sinais e maravilhas.


			•	No século 4, João Crisóstomo (347 d.C.–407 d.C.) respondeu a opositores que negavam os dons espirituais: “Por todos os cantos desse mundo habitável, não há país, ou nação, ou cidade onde essas maravilhas (dons espirituais) não sejam comuns e onde não se fale deles comumente. Se fosse uma invenção, nunca teriam causado tanta admiração. E vocês mesmos certamente poderão testificar disso.”


			•	Agostinho (354 d.C.–430 d.C.) relata em sua obra, Cidade de Deus, que, “em minha presença, sob os meus olhos, um comediante idoso de Curubis foi curado no batismo, não somente de paralisia, mas de hérnia também”.


			•	Ambrósio escreveu a obra Of The Holy Spirit, mencionando que, em seus dias, o Pai concedia o dom de línguas.    


			•	Hildegarda de Bingen (1098–1179) teve experiências de visões em êxtase, dons de sabedoria, conhecimento e profecia no século XII.


			•	No século XIV, Gregório Palamas (1296–1359) deu ênfase à imposição de mãos para que a pessoa recebesse os dons de curar, milagres, predições, variedade e interpretação das línguas.


			•	Vicente Ferrer, missionário dominicano cheio do Espírito, atraía multidões com sua pregação, e seu ministério era acompanhado de milagres, curas e ressurreição de mortos.   


			•	Conforme relatado por Souer, em sua obra History of the Christian Church, vol 3, p. 40, Lutero era profeta, evangelista, falava em línguas e interpretava-as.


			•	Em 1646, houve um avivamento entre os Quacres na Inglaterra que falavam em línguas e manifestavam outros dons. 


			•	Alexander Peden, professor em Talboton e homem que se dedicava realmente a Deus, ficou conhecido como “o profeta presbiteriano”; ele tinha visões de Deus e, quando foi celebrar um casamento, foi-lhe revelado que a noiva que iria casar-se carregava em seu ventre o filho de um homem casado, fato este que fez o ministro não celebrar o casamento; e logo os sinais de sua revelação foram vistos pela comunidade. 


			•	Na Finlândia, os “avivados”, ou Awakend, no século XVIII, receberam o avivamento do Espírito, tiveram visões e falaram em línguas. 


			•	Na Escócia Ocidental, o avivamento trouxe vários dons espirituais como a profecia, línguas, curas e interpretação de línguas.  


			•	Na índia, nos estados de Travancore e Madras, foram relatados entre cristãos fenômenos pentecostais. 


			Dezenas de outros casos registrados comprovam que o Senhor não deixou de trazer avivamento aos seus servos ao longo dos séculos. Parece-nos, porém, que o fenômeno passou a ser manifestado de forma sistematizada no século XX. Não são poucos os casos de revestimento de poder desde a origem do moderno movimento pentecostal, e Deus continua a batizar pessoas com o seu Espírito Santo.    

OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Alexandre Coelho

o VENTO sopPra
oNDE QUER

O Ensino Biblico do Espirito Santo e
sua Operacao na Vida da Igreja

12 edicdo

@

CPAD

Rio de Janeiro

2018





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/Fonts/Raleway-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleT-Bold.TTF


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleT-Regular.ttf



OEBPS/Images/fundo_jovens.jpg







OEBPS/Fonts/Bahagia.otf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleT-Italic.TTF


OEBPS/Images/capa.jpg
7 (o Alexandre Coelho

{EN I OISOPRA
(0))\|D)= SUEFR

O Ensino Biblico do Espirito Santo e

sua Operacao na Vida da Igreja

- =





